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APRESENTAÇÃO
Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem Volume 2 reúne trabalhos 

voltados para a temática materno-infantil, uma área de grande atuação e pesquisa por 
parte dos profissionais de Enfermagem.

Esta temática está em constante inovação, graças aos esforções e dedicação 
dos pesquisadores. Os artigos presentes neste volume abordam os temas do cotidiano 
dos profissionais da linha materno-infantil, mas como uma vertente inovadora, através 
de atualizações e pesquisas recentes sobre amamentação, alterações biopsicossociais 
na gestação, humanização, cuidados com recém-nascido, prematuridade, entre outros 
assuntos importantes na prática dos Enfermeiros.

O conhecimento está em constante atualização, os profissionais precisam estar 
inseridos em um processo diário de capacitação. Os pesquisadores responsáveis pelos 
artigos deste livro e a Atena Editora compartilham desse pensamento e desta forma, os 
trabalhos foram organizados de forma a proporcionar aos Enfermeiros inovações que 
possam ser aplicados em suas práticas profissionais.

Desejamos a todos uma agradável leitura e esperamos contribuir para aprimorar o 
conhecimento aplicado à Enfermagem e toda a área da Saúde.

Rafael Henrique Silva
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RESUMO: O Transtorno do déficit de atenção 
e hiperatividade (TDAH), é o transtorno mental 
mais comum entre crianças e adolescentes, tendo 
potencial de acompanhar o indivíduo até a vida 
adulta. O presente trabalho faz uma descrição do 
TDAH em crianças e adolescentes e a atuação do 
profissional enfermeiro. Metodologia: trata-se de 
uma pesquisa descritiva de revisão de literatura. 
O presente estudo foi realizado entre os meses 
de setembro a dezembro de 2018, através da 
análise de literatura do período de 2003 a 2018. 
Resultados: Evidenciou-se que a atuação do 
enfermeiro frente ao portador de TDAH é de 
grande importância tanto na abordagem quanto 
no desenvolvimento de estratégias que visam 
melhorar a adesão do paciente ao tratamento, 
bem como fornecendo informações a família 
sobre a sintomatologia e o prognóstico da 
doença. Conclusão: conclui-se que o enfermeiro 
e a equipe têm fundamental importância na 
atuação precoce na problemática do TDAH e 
na qualidade de vida do portador e deve ser 
proporcionado mais espaços para a discussão 
da temática visto o pouco conhecimento de 
alguns integrantes da equipe de saúde. Objetivo: 
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o estudo objetivou descrever a importância da qualidade dos cuidados de enfermagem a 
crianças e adolescentes com Transtorno de Déficit de Atenção com Hiperatividade.
PALAVRAS - CHAVE: Cuidados de enfermagem, transtorno de Déficit de Atenção com 
Hiperatividade, crianças e adolescentes.

NURSING CARE FOR CHILDREN AND ADOLESCENTS WITH ATTENTION 
DEFICIT DISORDER AND HYPERACTIVITY

ABSTRACT: Attention deficit hyperactivity disorder (ADHD) is the most common metal 
disorder among children and adolescents, with the potential to accompany the individual into 
adulthood. The present work describes ADHD in children and adolescents and the role of the 
professional nurse. Methodology: this is a descriptive literature review. The present study was 
carried out between the months of September and December 2018, through the analysis of 
literature from 2003 to 2018. Results: It was evidenced that the nurse’s performance in front 
of the ADHD patient is of great importance both in the approach and in the development 
of strategies that aim to improve the patient’s adherence to treatment, as well as providing 
information to the family about the symptoms and the prognosis of the disease. Conclusion: it is 
concluded that the nurse and the team have fundamental importance in the early performance 
in the problem of ADHD and in the quality of life of the patient and more spaces must be 
provided for the discussion of the theme, given the little knowledge of some members of the 
health team. Objective: the study aimed to describe the importance of the quality of nursing 
care for children and adolescents with Attention Deficit Hyperactivity Disorder.
KEYWORDS: Nursing care, Attention Deficit Hyperactivity Disorder, children and adolescents.

INTRODUÇÃO
O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) é o distúrbio 

neurobiológico mais comum na infância, podendo persistir por toda a vida. É caraterizado 
por desatenção, hiperatividade e a impulsividade, que podem variar em um grau maior ou 
menor (AAP, 2009).

O TDAH possui predisposição hereditária, e pode ser agravado por fatores 
ambientais. A prevalência varia entre 5% a 15% das crianças em idade escolar, com 
incidência até três vezes maior no sexo masculino (MORAES, 2008). 

Como diagnóstico de TDAH são necessários, pelo menos, seis sintomas de 
desatenção e seis dos sintomas de hiperatividade e é comum a confusão com sintomas de 
outras patologias associadas (ANFLOR, 2014).

O enfermeiro tem um papel indispensável na identificação do Transtorno de Déficit 
de Atenção e Hiperatividade (TDAH), pois o mesmo tem contato diretamente com a 
criança nas consultas, podendo assim reconhecer os sinais e sintomas que a mesma pode 
apresentar, além de suspeitar sobre o diagnóstico e encaminhar essa criança para um 
serviço de referência, reduzindo assim os danos para ela e a família (ARAÚJO, 2004).

O profissional de enfermagem, em um país de desigualdades sociais como o 
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Brasil, tem o papel de reconhecer possíveis casos de TDAH e de encaminhá-
los para tratamento adequado com agilidade, antes que o transtorno gere 
consequências irreversíveis, pois quando o cuidado é precoce tende a 
diminuir os prejuízos ocasionados (ANFLOR, 2014, p. 8).

Sendo assim, é de grande importância que toda a equipe de enfermagem esteja 
capacitada para realizar os cuidados em um paciente com TDAH e seus familiares, sendo 
necessário um trabalho interdisciplinar, a equipe deve avaliar criteriosamente o paciente, 
realizar a anamnese, verificar o histórico, focando no exame de funções mentais e observar 
o comportamento da criança ou adolescente.

É relevante no sentido de conhecer mais a fundo sobre o TDAH, os cuidados 
que devem ser prestados as crianças e adolescentes com esse transtorno, visto que o 
profissional enfermeiro é o primeiro contato da família e da criança, onde uma suspeita de 
diagnóstico precoce pode mudar toda a vida do paciente com TDAH, contribuindo assim 
para uma assistência de enfermagem de qualidade a ser prestada e para a qualidade de 
vida do paciente.

Dessa forma o presente artigo tem como objetivo analisar na literatura pertinente os 
cuidados de enfermagem à crianças e adolescentes com Transtorno de Déficit de Atenção 
e Hiperatividade (TDAH).

METODOLOGIA
Este trabalho consiste em uma pesquisa descritiva de revisão de literatura. O 

presente estudo foi realizado entre os meses de setembro a dezembro de 2018 através da 
análise de literatura do período de 2003 a 2018. Para o levantamento dos artigos utilizou-se 
para busca a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), resultando nas seguintes bases de dados: 
Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Base de Dados em Enfermagem (BDENF). 
Os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) utilizados foram: cuidados de enfermagem 
and Transtorno de Déficit de Atenção com Hiperatividade and crianças e adolescentes, com 
os seguintes filtros: textos completos disponíveis, em base de dados nacionais, em língua 
portuguesa, publicados nos anos de 2003-2018. Foram pré-selecionados na pesquisa um 
total de 52 artigos, após leitura previa para confirmar quais artigos seriam utilizados foram 
excluídos 47 artigos por não se encaixarem na pesquisa pois fugiam a ideia principal que 
era os cuidados de enfermagem a pacientes com TDAH, ao final restaram 07 artigos que 
abrangem os critérios de estudo.

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Parte dos profissionais enfermeiros tem o desconhecimento sobre o que é o TDAH, 
se dando por falha na graduação do mesmo ou por não se atentarem muito ao tema de 
saúde metal, dessa forma dificultando toda a assistência que poderia ser prestada aos 
pacientes com TDAH, resultando em uma menor qualidade de vida, uma menor interação 



Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem 2 Capítulo 11 101

desses pacientes com a sociedade, dificuldade em conseguir um emprego, trazendo 
transtornos para toda a família (VIERHILE et al., 2009).

Enfermeiros e profissionais de enfermagem, muitas vezes, desempenham um papel-
chave na gestão de cuidados às crianças com transtorno de déficit de atenção/hiperatividade 
(TDAH). O diagnóstico de TDAH requer cuidadosa anamnese, atenção ao comportamento 
do paciente e discussão com os pais de como essa criança age diariamente. Enfermeiros 
e profissionais de enfermagem devem ajudar os portadores dessa patologia e as suas 
famílias a alcançarem os objetivos em casa e também na escola, pois essa criança pode 
se isolar dos colegas de aula, causando isolamento social e dessa forma irá diminuir sua 
qualidade de vida e atrapalhar no convívio com outras pessoas (VIERHILE et al., 2009).

A avaliação do TDAH requer que o enfermeiro faça uma coleta cuidadosa de dados 
sobre a criança obtida através de informações dos pais e a observação dessa criança 
durante as consultas, através de anamnese, história familiar, verificar como essa criança se 
comporta no consultório de enfermagem, perguntar ao pais como é esse comportamento 
em casa, com os amigos, na escola, verificando assim como é criança no dia a dia para que 
se possa ter uma suspeita mais fidedigna do diagnóstico de TDAH (ESPINOZA; AGUILAR, 
2012).

Os enfermeiros devem planejar toda uma gestão de cuidados ás crianças com 
TDAH. O enfermeiro como membro da equipe multidisciplinar, pode solucionar problemas 
dessa criança para atender suas necessidades de assistência à saúde, o que envolve 
avaliação, coleta de dados, diagnóstico, planejamento, implementação e investigação, que 
promovam a resolução dos diagnósticos de enfermagem diante do TDAH, mas para tudo 
isso o enfermeiro deve estar preparado e ter o conhecimento necessário para realizar toda 
avaliação de forma correta e assim poder intervir (VIERHILE et al., 2009).

O enfermeiro, como integrante das equipes interdisciplinares, participa das atividades 
definidas pela equipe de saúde mental, interfere e conduz o mecanismo de atendimento e 
seguimento dos portadores de transtornos psiquiátricos, como qualquer técnico de saúde 
mental, e tem o papel de orientar a equipe de enfermagem, atendendo às especificidades 
da profissão. Vive, assim, a experiência de um trabalho inovador, junto à equipe de saúde 
mental, dando sua contribuição, para a melhoria do atendimento. A organização e a rotina 
de trabalho devem ser construídas dia a dia, de acordo com a realidade dos usuários 
dos serviços e necessidades dos pacientes, da família e da comunidade, sendo assim o 
enfermeiro deve organizar e trabalhar com sua equipe para o melhor atendimento possível 
a esses portadores desse transtorno (SILVEIRA; ALVES, 2003).

O enfermeiro desempenha um papel muito importante e crucial na realização 
e planejamento das atividades que serão desenvolvidas nos portadores de transtornos 
psiquiátricos como o TDAH, realizando anamnese adequada bem como fazendo uma 
avaliação integral do paciente para que as melhores intervenções e desenvolvimentos de 
atividades que visam a melhorar o quadro do paciente, o enfermeiro também é importante  
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no desenvolvimento de ações preventivas que beneficiem e deem sua contribuição tanto na 
promoção da saúde quanto na prevenção de agravos (SILVEIRA; ALVES, 2003).

Por sua vez o profissional tem seus papéis de prestador de cuidados, educador 
de saúde, consultor e conselheiro, colabora com os pacientes, pais e/ou responsáveis, 
administradores e outros profissionais de saúde e do serviço social em consequência de 
problemas de saúde (SMELTZER; BARE, 2005).

O enfermeiro é de extrema importância na promoção da saúde mental e na área 
de educação, pois na maioria das vezes trata-se do primeiro profissional da saúde com o 
qual as famílias de crianças e adolescentes com problemas de comportamento oriundos 
do TDAH tem contato. Com isso, o enfermeiro precisa estar habilitado para reconhecer a 
sintomatologia do transtorno e adotar estratégias com a família que minimizem o sofrimento 
da criança ou adolescente. Estratégias podem ser adotas, a consulta de enfermagem por 
exemplo, cada vez mais estimulada na atenção primária em saúde, promovendo assim um 
vínculo entre profissional e os pacientes visando o sucesso do tratamento (SANTOS et al., 
2010).

Torna-se relevante difundir a importância de o enfermeiro atuar precocemente 
na problemática do TDAH que atinge tantas crianças e adolescentes em nosso país e 
como cuidar adequadamente do sofrimento que o TDAH traz consigo, uma vez que pode 
desestabilizar a estrutura familiar e social, além de influenciar o desenvolvimento emocional, 
comportamental e social da criança e adolescente portador.

As crianças e adolescentes com TDAH precisam de uma promoção de condições 
sociais favoráveis para o seu desenvolvimento, de um ambiente familiar que atenda às 
suas necessidades e que os pais e profissionais fornecer os cuidados necessários a esses 
pacientes. Como o TDAH interfere nas atividades diárias, os profissionais da área da saúde, 
devem estar preparados e habilitados para a avaliação e reabilitação destas crianças, de 
forma a minimizar o impacto na qualidade de vida e interação social desta população. 
Sendo assim os enfermeiros precisam ter conhecimento acerca desse transtorno para 
poder referenciar essa criança ao serviço especializado e assim de maneira precoce evitar 
danos para sua vida e de sua família, além de fornecer os cuidados essenciais diante do 
TDAH (SANTOS et al., 2014).

Desse modo vale salientar, que o profissional de enfermagem precisa estar 
preparado para oferecer esses cuidados, visto que é torna-se imprescindível no tratamento 
do TDAH. O enfermeiro precisa desenvolver uma ponte de interação entre o paciente e os 
seus familiares, abordando sobre as opções para o cuidado, tratamento e qualidade de 
vida a esses portadores de TDAH. Promover a quebra das barreiras acerca do diagnóstico 
pode proporcionar melhor planejamento para as intervenções necessárias, possibilitando 
assim uma melhora significativa no quadro clínico, demonstrando que é possível conviver 
com a patologia.

Os artigos analisados evidenciaram a importância da assistência de enfermagem 
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junto com o apoio familiar para o diagnóstico precoce, tratamento a implementação e 
implantação dos cuidados as crianças e adolescentes diagnosticados com TDAH a fim de 
proporcionar uma qualidade de vida adequada a esses pacientes e seus familiares. 

CONCLUSÃO
A presente revisão integrativa buscou identificar como são realizados os cuidados 

de enfermagem a criança e adolescente com TDAH, identificando a importância que a 
qualidade dessa assistência.

É imprescindível que o enfermeiro tenha conhecimento acerca dos transtornos 
mentais, principalmente o TDHA pois trata-se do distúrbio neurobiológico que mais afeta 
as crianças e adolescentes, podendo assim identificar sinais e sintomas precocemente, 
oportunizando o mesmo de realizar um planejamento e implementação após um diagnóstico 
com sua equipe, obtendo assim o máximo de informações. O conhecimento e interação 
dos pais ou familiares auxilia nos objetivos que precisam ser alcançados para melhora da 
qualidade de vida dos pacientes.

É de extrema importância que no campo da saúde, não se perca o foco do cuidado, 
onde a criança e sua família estão inseridos enquanto seres que necessitam de cuidados 
dentro do contexto de suas condições de vulnerabilidade. Ao se pensar nesta díade 
indissociável criança ou adolescente a e família, é necessário que o profissional enfermeiro 
assuma uma atitude ética diante da condição humana, no planejamento, organização, 
execução e avaliação do processo de cuidar e assistir em saúde.

  Verificou-se também a escassez de publicações de artigos que abordem o cuidado 
de enfermagem a crianças e adolescentes com TDAH, porém, existe um acervo maior em 
relação ao diagnóstico e tratamento desse distúrbio. É importante enfatizar que o cuidado 
de enfermagem a esses pacientes é essencial no tratamento e qualidade de vida dos 
mesmos, junto aos seus familiares.
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